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Introdução 

A expansão da educação em tempo integral no Brasil, consolidada como meta do Plano 

Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2014), tem suscitado intenso debate sobre suas 

potencialidades e desafios pedagógicos. A perspectiva de uma educação integral vai além da 

ampliação da jornada escolar, buscando uma formação omnilateral do sujeito (MOLL, 2012; 

GADOTTI, 2009). No contexto paraibano, a implementação de programas como o Programa 

Educação em Tempo Integral (PETI) (SEEC/PB, 2017) tem modificado o cenário das redes 

públicas, tornando imperativa a investigação sobre suas repercussões nas diferentes áreas do 

conhecimento. O ensino de Geografia, com seu potencial para a análise crítica do espaço e das 

relações sociais, emerge como um campo privilegiado para explorar as contribuições da 

educação integral. Fundamentado na Geografia Crítica, que busca desvelar as contradições do 

espaço geográfico e formar cidadãos conscientes e capazes de atuar sobre a realidade 

(SANTOS, 2019; CAVALCANTI, 2015), este trabalho parte do problema de como as práticas 

pedagógicas em escolas de tempo integral na Paraíba têm se configurado para promover uma 

formação crítica em Geografia. Nesse sentido, o objetivo geral é analisar as práticas 

pedagógicas no ensino de Geografia em escolas de tempo integral na Paraíba, com foco na 

promoção da formação crítica. Como objetivos específicos, buscam-se: (a) identificar as 

principais estratégias pedagógicas desenvolvidas no componente curricular de Geografia nessas 

escolas; (b) discutir como tais práticas contribuem para o desenvolvimento do raciocínio 

geográfico crítico dos alunos; e (c) relacionar as práticas observadas com as diretrizes das 

políticas educacionais nacional e estadual. 

 

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, de caráter bibliográfico e documental. O 

levantamento documental envolveu a análise de diretrizes oficiais, como o Plano Nacional de 

Educação (BRASIL, 2014) e as diretrizes do PETI (SEEC/PB, 2017). A revisão bibliográfica 

foi fundamentada em teses (Coelho, 2018; Souza, 2016), dissertações (Lima, 2020), artigos 

científicos (Ventura, 2018; Silva, 2011) e livros (Moll, 2012; Veiga, 2013) que abordam a 

temática da educação integral e seu diálogo com o ensino de Geografia. A análise do material 

coletado foi organizada por meio da análise de conteúdo, visando sistematizar as informações 

sobre as práticas pedagógicas e seus impactos na formação crítica. 
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Resultados e discussão 

Os resultados da literatura apontam que as escolas de tempo integral na Paraíba têm buscado 

romper com o modelo de ensino tradicional, pautado na transmissão de conteúdos. Estudos 

como os de Lima (2020) e Ventura (2018) indicam uma crescente valorização de práticas 

pedagógicas ativas, como os estudos do meio, projetos interdisciplinares e a produção de 

materiais cartográficos e midiáticos pelos próprios alunos. Tais atividades potencializam a 

conexão dos conteúdos geográficos com a realidade local dos estudantes, favorecendo a leitura 

crítica do seu entorno (SOUZA, 2016). Contudo, os desafios são significativos. Conforme 

aponta Coelho (2018), a mera ampliação do tempo não garante uma educação de qualidade; é 

necessário um projeto pedagógico intencional que utilize esse tempo de forma formativa. Veiga 

(2013) reforça que, muitas vezes, o tempo expandido é ocupado por atividades de reforço 

escolar ou lúdicas, sem um claro vínculo com o desenvolvimento do pensamento crítico. A 

formação para a cidadania, eixo do ensino de Geografia, depende de uma prática docente que 

articule a teoria da Geografia Crítica (SANTOS, 2019) com metodologias que incentivem a 

pesquisa, o debate e a proposição de soluções para os problemas espaciais identificados 

(CAVALCANTI, 2015). Nesse sentido, a educação integral, ao permitir maior profundidade e 

continuidade nos estudos, torna-se um espaço fértil para uma educação do campo e da cidade 

que dialogue com os saberes e as necessidades dos sujeitos (ARROYO; CALDART; MOLL, 

2011), mas sua efetivação ainda esbarra na necessidade de formação continuada de professores 

e de suporte estrutural. 

 

Conclusões 

A educação integral na Paraíba representa uma oportunidade significativa para a ressignificação 

do ensino de Geografia. As práticas pedagógicas observadas na literatura mostram uma 

tendência à valorização de atividades práticas e investigativas. A efetivação de uma formação 

crítica, no entanto, não é um resultado automático da jornada ampliada. Ela depende de um 

planejamento pedagógico intencional, que articule o tempo disponível com projetos que 

estimulem a análise, a reflexão e a ação dos estudantes sobre seu espaço. O principal desafio 

reside na superação da fragmentação curricular e na garantia de formação docente que capacite 

os professores a utilizar o tempo integral como ferramenta para uma educação geográfica 

verdadeiramente transformadora. 
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